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Uma mulher de fé inabalável, de lágrimas fecundas, atendida por Deus após
dezessete longos anos. Um modelo de cristã, esposa e mãe para toda a Igreja. Uma
testemunha de esperança que se transformou em poderosa intercessora no Céu. O
próprio Dom Bosco recomendava às mães, aflitas pela vida pouco cristã de seus
filhos, que se encomendassem a ela nas orações.

Na grande galeria dos santos e santas que marcaram a história da Igreja, Santa
Mônica (331-387) ocupa um lugar singular. Não por milagres espetaculares, não
pela fundação de comunidades religiosas, nem por feitos sociais ou políticos de
destaque. Mônica é lembrada e venerada sobretudo como mãe, a mãe de
Agostinho, o jovem inquieto que, graças às suas orações, às suas lágrimas e ao seu
testemunho de fé, tornou-se um dos maiores Padres da Igreja e Doutores da fé
católica.
Mas limitar sua figura ao papel materno seria injusto e redutor. Mônica foi uma
mulher que soube viver sua vida ordinária – esposa, mãe, crente – de forma
extraordinária, transfigurando o cotidiano pela força da fé. É um exemplo de
perseverança na oração, de paciência no casamento, de esperança inabalável
diante dos desvios do filho.
As informações sobre sua vida chegam até nós quase exclusivamente
pelas Confissões de Agostinho, um texto que não é uma crônica, mas uma leitura
teológica e espiritual da existência. Ainda assim, nessas páginas Agostinho traça
um retrato inesquecível da mãe: não apenas uma mulher boa e piedosa, mas um
autêntico modelo de fé cristã, uma “mãe das lágrimas” que se tornam fonte de
graça.

As origens em Tagaste
Mônica nasceu em 331 em Tagaste, cidade da Numídia, Souk Ahras na atual
Argélia. Era um centro vibrante, marcado pela presença romana e por uma
comunidade cristã já enraizada. Proveniente de uma família cristã abastada: a fé já
fazia parte de seu horizonte cultural e espiritual.
Sua formação foi marcada pela influência de uma ama austera, que a educou na
sobriedade e na temperança. Santo Agostinho escreverá sobre ela: “Não falarei,
portanto, de seus dons, mas dos teus dons a ela, que não se fez sozinha, nem foi
educada sozinha. Tu a criaste sem que nem o pai nem a mãe soubessem que filha
teriam; e a ensinaste no teu temor com a vara do teu Cristo, ou seja, a disciplina do
teu Unigênito, numa casa de crentes, membro saudável da tua Igreja.” (Confissões
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IX, 8, 17).

Nas mesmas Confissões, Agostinho também relata um episódio significativo: a
jovem Mônica havia adquirido o hábito de beber pequenos goles de vinho da adega,
até que uma serva a repreendeu chamando-a de “bêbada”. Essa repreensão foi
suficiente para que ela se corrigisse definitivamente. Essa historieta,
aparentemente sem importância, mostra sua honestidade em reconhecer seus
pecados, em deixar-se corrigir e em crescer em virtude.

Aos 23 anos, Mônica foi dada em casamento a Patrício, um funcionário municipal
pagão, conhecido por seu temperamento colérico e sua infidelidade conjugal. A vida
matrimonial não foi fácil: a convivência com um homem impulsivo e distante da fé
cristã colocou à prova sua paciência.
No entanto, Mônica nunca caiu em desânimo. Com uma atitude de mansidão e
respeito, soube conquistar progressivamente o coração do marido. Não respondia
com dureza às explosões de raiva, não alimentava conflitos inúteis. Com o tempo,
sua constância deu frutos: Patrício se converteu e recebeu o batismo pouco antes
de morrer.
O testemunho de Mônica mostra como a santidade não se expressa
necessariamente em gestos grandiosos, mas na fidelidade cotidiana, no amor que
sabe transformar lentamente as situações difíceis. Nesse sentido, é um modelo
para muitas esposas e mães que vivem casamentos marcados por tensões ou
diferenças de fé.

Mônica mãe
Do casamento nasceram três filhos: Agostinho, Navígio e uma filha cujo nome
desconhecemos. Mônica derramou sobre eles todo seu amor, mas sobretudo sua fé.
Navígio e a filha seguiram um caminho cristão linear: Navígio tornou-se sacerdote;
a filha seguiu o caminho da virgindade consagrada. Agostinho, por sua vez, tornou-
se logo o centro de suas preocupações e lágrimas.
Desde garoto, Agostinho mostrava uma inteligência extraordinária. Mônica o enviou
para estudar retórica em Cartago, desejosa de garantir-lhe um futuro brilhante. Mas
junto com os progressos intelectuais vieram também as tentações: sensualidade,
mundanismo, más companhias. Agostinho abraçou a doutrina maniqueísta,
convencido de encontrar nela respostas racionais para o problema do mal. Além
disso, começou a conviver sem casar com uma mulher, da qual teve um filho,
Adeodato. Os desvios do filho levaram Mônica a negar-lhe acolhida em sua casa.
Mas não por isso deixou de orar por ele e de oferecer sacrifícios: “do coração
sangrante de minha mãe te era oferecido por mim noite e dia o sacrifício de suas
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lágrimas”. (Confissões V, 7,13) e “derramava mais lágrimas do que jamais
derramam as mães pela morte física dos filhos” (Confissões III, 11,19).

Para Mônica foi uma ferida profunda: o filho, que ela havia consagrado a Cristo no
ventre, estava se perdendo. A dor era indescritível, mas ela nunca deixou de
esperar. O próprio Agostinho escreverá: “O coração de minha mãe, atingido por tal
ferida, nunca mais sararia: porque não sei expressar adequadamente seus
sentimentos por mim e quão maior foi seu trabalho ao me dar à luz em espírito do
que aquele com que me deu à luz na carne.” (Confissões V, 9,16).

Surge espontânea a pergunta: por que Mônica não batizou Agostinho logo após o
nascimento?
Na verdade, embora o batismo infantil já fosse conhecido e praticado, ainda não era
uma prática universal. Muitos pais preferiam adiá-lo para a idade adulta,
considerando-o um “banho definitivo”: temiam que, se o batizado pecasse
gravemente, a salvação estaria comprometida. Além disso, Patrício, ainda pagão,
não tinha interesse em educar o filho na fé cristã.
Hoje vemos claramente que foi uma escolha infeliz, pois o batismo não só nos torna
filhos de Deus, mas nos dá a graça de vencer as tentações e o pecado.
Uma coisa, porém, é certa: se ele tivesse sido batizado quando criança, Mônica
teria poupado a si mesma e ao filho muitos sofrimentos.

A imagem mais forte de Mônica é a de uma mãe que ora e chora. As Confissões a
descrevem como uma mulher incansável em interceder junto a Deus pelo filho.
Um dia, um bispo de Tagaste – segundo alguns, o próprio Ambrósio – a tranquilizou
com palavras que ficaram célebres: “Vai, não pode se perder o filho de tantas
lágrimas”. Essa frase tornou-se a estrela guia de Mônica, a confirmação de que sua
dor materna não era em vão, mas parte de um misterioso desígnio de graça.

Tenacidade de uma mãe
A vida de Mônica foi também uma peregrinação nos passos de Agostinho. Quando o
filho decidiu partir às escondidas para Roma, Mônica não poupou esforços; não deu
a causa como perdida, mas o seguiu e o procurou até encontrá-lo. Ela o alcançou
em Milão, onde Agostinho havia conseguido uma cátedra de retórica. Ali encontrou
um guia espiritual em Santo Ambrósio, bispo da cidade. Entre Mônica e Ambrósio
nasceu uma profunda sintonia: ela reconhecia nele o pastor capaz de guiar o filho,
enquanto Ambrósio admirava sua fé inabalável.
Em Milão, a pregação de Ambrósio abriu novas perspectivas para Agostinho. Ele
abandonou progressivamente o maniqueísmo e começou a olhar para o



cristianismo com novos olhos. Mônica acompanhava silenciosamente esse
processo: não forçava os tempos, não exigia conversões imediatas, mas orava,
apoiava e permanecia ao lado dele até sua conversão.

A conversão de Agostinho
Parecia que Deus não a ouvia, mas Mônica nunca deixou de orar e oferecer
sacrifícios pelo filho. Após dezessete anos, finalmente suas súplicas foram
atendidas – e como! Agostinho não só se tornou cristão, mas também sacerdote,
bispo, doutor e padre da Igreja.
Ele mesmo reconhece: “Tu, porém, na profundidade dos teus desígnios, atendeste
ao ponto vital do seu desejo, sem te importares com o objeto momentâneo de seu
pedido, mas cuidando de fazer de mim aquilo que sempre te pedia que fizesse.”
(Confissões V, 8,15).

O momento decisivo chegou em 386. Agostinho, atormentado interiormente, lutava
contra as paixões e resistências de sua vontade. No célebre episódio do jardim de
Milão, ao ouvir a voz de uma criança dizendo “Tolle, lege” (“Toma, lê”), abriu a
Carta aos Romanos e leu as palavras que mudaram sua vida: “Revesti-vos do
Senhor Jesus Cristo e não atendais aos desejos e paixões da vida carnal” (Rm
13,14).
Foi o início de sua conversão. Junto com o filho Adeodato e alguns amigos, retirou-
se para Cassicíaco para se preparar para o batismo. Mônica estava com eles,
participando da alegria de ver finalmente atendidas as orações de tantos anos.
Na noite de Páscoa de 387, na catedral de Milão, Ambrósio batizou Agostinho,
Adeodato e os outros catecúmenos. As lágrimas de dor de Mônica se transformaram
em lágrimas de alegria. Continuou a servi-los, tanto que em Cassicíaco Agostinho
dirá: “Cuidou como se fosse mãe de todos e nos serviu como se fosse filha de
todos.”.

Óstia: o êxtase e a morte
Após o batismo, Mônica e Agostinho se prepararam para voltar à África. Parando
em Óstia, aguardando o navio, viveram um momento de intensa espiritualidade.
As Confissões narram o êxtase de Óstia: mãe e filho, à janela, contemplaram juntos
a beleza da criação e se elevaram a Deus, antecipando a bem-aventurança do céu.
Mônica dirá: “Filho, quanto a mim não encontro mais nenhum atrativo nesta vida.
Não sei por que ainda estou aqui e o que faço aqui. Este mundo não é mais objeto
de desejos para mim. Havia apenas um motivo para querer ficar um pouco mais
nesta vida: ver-te cristão católico antes de morrer. Deus me atendeu além de toda
minha expectativa, concedeu-me ver-te a seu serviço e liberto das aspirações de
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felicidade terrena. Para que estou aqui?” (Confissões IX, 10,11). Ela havia alcançado
seu objetivo terreno.
Alguns dias depois, Mônica adoeceu gravemente. Sentindo a proximidade da morte,
disse aos filhos: “Meus filhos, sepultem aqui sua mãe: não se preocupem com o
lugar. Só lhes peço uma coisa: lembrem-se de mim no altar do Senhor, onde quer
que estejam”. Essa foi a síntese de sua vida: não importava o local do
sepultamento, mas o vínculo na oração e na Eucaristia.
Morreu aos 56 anos, em 12 de novembro de 387, e foi sepultada em Óstia. No
século VI, suas relíquias foram transferidas para uma cripta escondida na
mesma igreja de Santa Áurea. Em 1425, as relíquias foram transladas para Roma,
na basílica de Santo Agostinho no Campo de Márcio, onde ainda hoje são
veneradas.

O perfil espiritual de Mônica
Agostinho descreve sua mãe com palavras bem medidas:
“[…] feminina na aparência, viril na fé, vigilante na serenidade, maternal no amor,
cristã na piedade […]”. (Confissões IX, 4,8).
E ainda:
“[…] viúva casta e sóbria, assídua na esmola, devota e submissa aos teus santos;
que não deixava passar um dia sem levar a oferta ao teu altar, que duas vezes ao
dia, de manhã e à noite, sem falta visitava tua igreja, e não para conversar
inutilmente e tagarelar como as outras velhas, mas para ouvir tuas palavras e fazer
ouvir suas orações. As lágrimas de tal mulher, que com elas te pedia não ouro nem
prata, nem bens volúveis ou instáveis, mas a salvação da alma de seu filho, tu
poderias desprezá-las, tu que assim a fizeste com tua graça, recusando-lhe teu
socorro? Certamente não, Senhor. Tu, ao contrário, estavas ao lado dela e a
atendias, operando segundo a ordem com que predestinaste que devesse
operar.” (Confissões V, 9,17).

Desse testemunho agostiniano, emerge uma figura de surpreendente atualidade.
Foi uma mulher de oração: nunca deixou de invocar a Deus pela salvação de seus
entes queridos. Suas lágrimas tornam-se modelo de intercessão perseverante.
Foi uma esposa fiel: em um casamento difícil, nunca respondeu com ressentimento
à dureza do marido. Sua paciência e mansidão foram instrumentos de
evangelização.
Foi uma mãe corajosa: não abandonou o filho em seus desvios, mas o acompanhou
com amor tenaz, capaz de confiar nos tempos de Deus.
Foi uma testemunha de esperança: sua vida mostra que nenhuma situação é
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desesperadora, se vivida na fé.
A mensagem de Mônica não pertence apenas ao século IV. Fala ainda hoje, em um
contexto em que muitas famílias vivem tensões: filhos se afastam da fé, pais
experimentam a dificuldade da espera.
Ensina aos pais a não desistir, a crer que a graça opera de maneiras misteriosas.
Mostra às mulheres cristãs como a mansidão e a fidelidade podem transformar
relações difíceis.
A quem se sinta desanimado na oração, testemunha que Deus escuta, mesmo que
os tempos não coincidam com os nossos.
Não é por acaso que muitas associações e movimentos escolheram Mônica como
padroeira das mães cristãs e das mulheres que rezam pelos filhos afastados da fé.

Uma mulher simples e extraordinária
A vida de Santa Mônica é a história de uma mulher simples e extraordinária ao
mesmo tempo. Simples porque vivida no cotidiano de uma família; extraordinária
porque transfigurada pela fé. Suas lágrimas e suas orações moldaram um santo e,
através dele, marcaram profundamente a história da Igreja.
Sua memória, celebrada em 27 de agosto, na véspera da festa de Santo Agostinho,
nos lembra que a santidade muitas vezes passa pela perseverança oculta, pelo
sacrifício silencioso, pela esperança que não decepciona.
Nas palavras de Agostinho, dirigidas a Deus pela mãe, encontramos a síntese de
sua herança espiritual: “Não posso dizer o quanto minha alma lhe é devedora, meu
Deus; mas tu sabes tudo. Recompensa-a com tua misericórdia pelo que te pediu
com tantas lágrimas por mim” (Conf., IX, 13).

Santa Mônica, através dos acontecimentos de sua vida, alcançou a felicidade eterna
que ela mesma definiu: “A felicidade consiste, sem dúvida, em alcançar o fim e
devemos confiar que podemos ser conduzidos a ele por uma fé firme, por uma viva
esperança, por uma ardente caridade”. (A Felicidade 4,35).


